
BC continua a . 1- ser mcognita 
*A rande incógnita ainda é 
eni relação à presidência do 
Banco Central. Ao contrário 
do tucano José Serra, que já 
admitiu a manutenção de Ar-
mínio Fraga, Lula deixou claro 
que acha que o atual presiden-
te do BC não está dando conta 
do recado. Por isso, adiantou 
que pretende nomear alguém 
que conheça não apenas as su-
tilezas do mercado, mas que 
tenha sensibilidade social. 

Ainda no ãmbito da equipe 
económica aparecem os eco-
nomistas Luciano Coutinho e 
Paul Singer e até o ex-presi- 

' dente efk.  Petrobras Henri Phi-
lipe Reichstul, em razão de 
sua amizade com Sayad. 

O presidente do PT, deputa-
do José Dirceu (SP), é presen-
ça quase certa. Na campanha, 
teve papel de destaque na ar-
ticulação da aliança com o PL 
e na conquista de adesões im-
portantes, como a dos ex-pre-
sidentes Itamar Franco e José 
Sarney. 

Pra o Ministério das Rela- 
çõeExteriores, dois nomes 
são cotados: Marco Aurélio 

iá e Mercadante, já que 
Ikks,  ocuparam a Secretaria 

JOÃO SAYAD: secretário de Fazenda da prefeitura de São Paulo 
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A briga das urnas ainda não acabou 
mas disputa pelos cargos já começou 
Iniciam-se as especulações sobre prováveis ministros de Lula e de Serra 

Luiz Carlos Santos/12-01-01 

Adriana Vasconcelos, Isabela 
Abdala, 'limar Franco, Lydia 
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BRASILIA. A perspectiva de vi-
tória de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) já no primeiro turno da 
disputa pela Presidência ante-
cipou as discussões sobre a 
composição de um possível 
governo. Para dar credibilida-
de ao futuro governo e acal-
mar os investidores, tudo indi-
ca que Lula deverá recorrer a 
pessoas que já exerceram car-
gos na administração pública 
federal e até mesmo de fora do 
partido. O ex-ministro João 
Sayad, secretário de Fazenda 
da prefeitura de São Paulo, é 
um dos cotados para o Minis-
tério da Fazenda. 

Outro cogitado para a vaga 
é o ex-ministro Rubens Ricu-
pero, que ajudou a implemen-
tar o Plano Real e hoje faz du-
ras críticas à política econõmi-
ca do governo de Fernando 
Henrique Cardoso. 

O economista Guido Mante-
ga e o deputado Aloizio Merca-
dante (PT-SP), que tiveram pa-
pel-chave na elaboração do 
programa,econômico, tam-
bém aparecem na lista de mi-
nisteriáveis. Mesmo que não 
ganhem um cargo no primeiro 
escalão, ambos deverão ter in-
fluência num possível governo 
de Lula.  

de Relações Exteriores do par-
tido. Lula também já adiantou 
que seu vice, o senador José 
Alencar (PL-MG), terá espaço 
no Ministério, formalmente ou 
não. De qualquer forma, deve-
rá ser um interlocutor com o 
empresariado. 

O prefeito de Ribeirão Pre-
to, Antônio Palocci, que coor-
denou a formulação do pro-
grama de governo, é o mais co-
tadb para coordenador da 
transição e para o Ministério 
do Desenvolvimento. Para o 
Trabalho, há nomes fortes co-
mo o deputado Paulo Paim 
(RS), Márcio Pochmann (ex-
Dieese) ou Patrus Ananias, ex-
prefeito de Belo Horizonte. 

Um dos principais proble-
mas será acomodar o grande 
número de políticos que deve-
rão ficar sem mandato, como  

o governador do Rio Grande 
do Sul, Olívio Dutra, e que po-
dem não ser eleitos, como o 
deputado José Genoino, que 
disputa o governo de São Pau-
lo, e o senador José Eduardo 
Dutra, que concorre ao gover-
no de Sergipe. 

— É muito cedo para se fa-
lar em cargos. Se a vitória for 
em primeiro turno, a situação 
será uma. Se for para o segun-
do, há a necessidade de com-
posição com outros partidos 
— disse um integrante do co-
mando da campanha. 

A cautela é ainda maior en-
tre os demais candidatos, que 
ainda brigam para levar a dis-
puta para o segundo turno. 
Embora esteja coligado com o 
PMDB 'e saiba que para gover-
nar precisará de mais aliados, 
Serra dificilmente deverá no- 

mear ministros só para agra-
dar. Nesse ponto, dizem os 
aliados, marcará sua diferença 
do presidente Fernando Henri-
que. Também faz parte do pen-
samento de Serra conseguir as 
maiorias necessárias no Con-
gresso a partir da mobilização 
da opinião pública para cons-
tranger os adversários e opo-
sitores. Pode parecer utopia, 
mas os aliados citam o exem-
plo do modelo adotado na 
questão das patentes na Orga-
nização Mundial da Saúde. 

-- A governabilidade com 
Serra será construída em cima 
de teses, e não com espaços 
de poder. Serra é meritocráti-
co, com ele não tem compa-
drio nem cupincha — disse o 
coordenador do programa de 
governo, o prefeito de Vitória, 
Luiz Paulo Velozzo Lucas. 

Do governo FH 
para o de Serra 

Entre os nomes que podem 
compor um possível governo 
Serra estão: Sérgio Amaral 
(atual ministro do Desenvolvi-
mento); José Roberto Afonso 
(ex-BNDES); Pratini de Moraes 
(atual ministro da Agricultu-
ra); Barjas Negri (atual minis-
tro da Saúde); João Roberto 
Vieira da Costa (ex-secretário.  
de Comunicação e coordena-
dor da campanha tucana); 
Gesner de Oliveira (ex-presi-
dente do Cade); Andreá Calla-
bi (ex-ministro do Planejamen-
-toy, Andrea Matarazzo (ex-mi-
nistro da Comunicação); e Mil-
ton Seligman (ex-ministro da 
Reforma Agrária e atualmente 
na campanha tucana). 

Outros nomes lembrados 
por terem uma boa relação 
com Serra são o banqueiro 
Olavo Setúbal, o empresário 
Antônio Ermírio de Morais, 
Clóvis Carvalho (ex-chefe da 
Casa Civil), José Roberto 
Mendonça de Barros (ex-se-
cretário de Comércio Exte-
rior) e Fábio Giambiagi (ex-
BNDES). E pelo menos uma 
pasta os tucanos já dão co-
mo certa: o Ministério da Cul 
tura para o senador Artur da 
Távola (RJ). 

Terá influência a turma do 
Instituto de Estudos e Desen-
volvimento Industrial (led), 
como o presidente do conse-
lho, Ivoncy Ioschpe, e o exe-
cutivo Paulo Cunha (do gru- ° 
po Ultra). O instituto é fron-
talmente contrário à política 
econômica do ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan ♦ Para a 
interlocução com os outros 
partidos, Serra conta com; 
Michel Temer (PMDB), Fran-
cisco Dornelles (PPB) e Mar-
ço Maciel (PFL). • 

SÉRGIO AMARAL: ministro do Desenvolvimento está cotado 


